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RELAÇÕES ENTRE SEXOS

280-MAGEl\IBE WA KUKU lHA TSOBA ZIHAHLO
Galo grande estraga os galinheiros

Referência aos prejuízos causados nos lares pelos soltcirões dados à se-
dução de mulheres alheias.

281-NGHUMU YA XICHEREMBA CHELA MATI
No [ornilho da codorniz põe água

o nome científico da xicherernb a é Coturnix delegorguei delegorguei.
Nghumu é o nome dado ao pequeno forno metálico que os imigrantes traziam outrora

do Tran.sval para nele fumarem cânhamo, vício hoje quase totalmente desaparecido.
O cachimbo era confeccionado com um chifre de bovino, cheio de água, onde mergu-

\Jhava uma cânula encimada pelo Iornilho. O fumador tapava a boca do chifre com
a mão, deixando entre o polegar e o indicador uma pequena abertura onde colocava
os lábios para poder aspirar.

o dito refere-se às brincadeiras e chacotas de que é alvo a rapariga em
demasia tímida, que recusa a corte a todo ·e qualquer amoroso. A rigidez
do fornilho parece ser comparada à rigidezda rapariga. Do mesmo modo
que no cachimbo sê usava a água para diminuir a 'aspereza do fumo, assim.
aquelas chacotas têm o condão. de a tornar mais acessível.

282-A HWARI LOKU YI WONA ZIP-FAKI YO BANGA
A perdiz quando vê a maçaroca .começa a

WUCHARACHARA
Piar

Alude aos chilreios, requebros e dengosos meneios duma raparIga
quando vislumbra o moço dos seus afectos.

"283-FAMBA KWATSI) KU NA MAHLEHLO
Anda com cuidado) tem «mahlehlo»

(há) ,

Mahlehlo é uma planta rastejante e com grandes espinhos. As mulheres usam o suco das.
folhas na fabricação dum preparado com que lavam e dão brilho ao cabelo.

, Aviso a um indivíduo que corte~a uma mulher que lhe está proibida.
pelas leis que regem o matrimónio, cimo seja a que pertence ao mesmo clã,

.Mem. Iwst . Iincei, cicn t. lv[aç. 2 : l-110, 1900
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284-A NUNA . WA GT;YENZA A NGA NA LISINE
o homem solteiro não tem

(não conhece)
verdade

Observação amarga da rapariga que foi vítima de falsas promessas.

285-KLULA NDZANZA HI NENGE
Saltar a árvore atravessada por meio de (uma) perna

WUNWE
só

Ndzanza é toda a árvore atravessada sobre um caminho.

Alusão \,~s raparigas que todos julgam irnpúberes, mas que~ subita-
mente, surge'm grávidas. Esta situação dá-se quando a rapariga, por ser
pobre ou por não ter família, 'não praticou a cerimónia de iniciação conhe-
cida por wukhujwa. Segundo o costume, deve a rapariga ficar retida em
casa logo que surjam os sinais da primeira menstruação. Depois são-lhe mi-
nistrados, por mulheres velhas, diversos ensinamentos relacionados com à
vida sexual: as diversas posições do coito, os cuidados a ter durante a mens-
truação, a .gravldez; o· parto e a ámamentaçâo, e, enfim, os inúmeros. tabos
que cercam' a vida sexual. São executadas danças por mulheres, e a iniciada'
recebe panos, adornos e um nome novo.

286-A XIKHIGELO XI WUMBULUKAKO XI YA GOBENI
Travesseiro

(de madeira)

Ku Wumbuluka = rolar.

que rola no no

Expressão metafórica usada pelo admirador da rapariga formosa e 'gar-
rida, quando a vê dirigir-se a qualquer dança.

287-KANJU GA XIVOKOTA!
Caju grande!

Proferido pelo amoroso para, veladamente, aludir à rapanga bonita
que o atraí;

Mcm, Inst. Invest. cicnt . l<Ioç, 2 : 1·116,1960
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288-BARA SANGO LIBALENI!

Desenrolar a esteira na planície!

Expressão desolada do amoroso que deseja ardentemente determinada
mulher mas que vê malogradas todas as tentativas para a conquistar. Com-
para as suas diligências infrutíferas com a acção de 'estender a sua esteira de
dormir numa planície desabrigada em vez de o fazer sob um tecto pro-
tector.

289 - A FIKERA LEGIYA LOKU NZI WA HI NI
2 1

Caule de mapira aquele quando eu tiver

M'UKWANA NGA NZI TSEMA

faca cortá-lo-ei

Um amoroso afirma a sua decisão de se casar com determinada mocaJ
logo que reúna a importância necessária ao pagamento do lobolo.

290 - NZI FULILE
Eu atingi (com a flecha)

HI MÀKUTI

pela latrina

A KHUMBA GI RENZELEKA

. o porco do mato dando a volta

Ku Renzeleka = dar volta.
Makuti é o pequeno cercado construído a alguma distância da retaguarda das residências,

com fins. higiénicos.

Esta expressão é empregada pelo D. Juan que, finalmente, conseguiu
conquistar a rapariga que se fazia arisca.

Deve dizer-se que o turista amoroso que procura a quantidade, típico
das nossas sociedades,é extremamente mal visto entre os indígenas de Ho-
moíne, É-lhe dado, do mesmo modo que às raparigas inclinadas à promis-
cuidade, o nome pejorativo de bemba. Diz-se que o rapaz que já conheceu
intimamente mais de três raparigas não tem qualidades para fundar um
lar estável.

MC1n. Inst. Invest. cient. Moç. 2 : 1-116, }9130
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2Ul - XIHESWANI XA MAKLAKAKLAKA!
«xihesuiani» colorido!

Xiheswani é uma árvore que se distingue pelo seu colorido variegado.

Esta expressão jocosa designa os solteirões acostumados à variedade em;
matéria de intercâmbio sexual.

292-A SOWORI WA SE MAKUTINI LOKU U WU WONA
O pimenta da latrina quando o vês

KU PSUKA WA KOLA KE?
vermelho colhe-lo?

Ku Kola = colher.

A mulher a que o indivíduo se encontra ligado por laços de parentesco-
e que lhe é interdita pelos tabos tribais não serve para consórcio sexual,.
do mesmo modo que se não utilizam, pelo seu sabor repelente, os frutos do-
pimenteiro que ocasionalmente brota nas cercanias da latrina.

2!'3-A XINYANYANI LOKU Xl HI KWAKWENI WA XI
o. passarinho. quando

PHANGALAKAHLA KE?
apedreja-ser

O hwahwe (Strychnos sPinosa) é uma árvore cuja copa, pela sua grande altura, n~o pode-
ser 'atingida por pedradas.

está no «kuiakuie»

Com a interrogação pretende significar-se que a rapariga só pode. ser
cortejada quando sozinha e não quando na companhia da mãe.

294- U TSAMA
Tu ficas

U WONA A XITINI XnVWE Xl ENETA'

A MUNGOME KE?
casa de alvenaria?

Para a tradução se tornar inteligível deve substituir-se a expressão «tu ficas vendo» POi"-
«alguma vez viste».

Dito chistoso aludindo ao dificilmente saciável apetite sexual e alic-
mentar dos solteirões.

ÁIcm. Inst. In-ucst. cicnt. Moç. 2 : l-11G, 19GO
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FORTUNA E iNFORTúNIO

.295-A XINZI YI TI KELELE

o esquilo enterrou-se a si próprio

Xinzi é um nome genérico dado a diversas variedades de roedores, dos quais o mais conhe-
cido é o esquilo.

Ku Kelela = enterrar (forma reflexa em ti).

Cita-se esta expressão para designar o indivíduo que sofre devido às
.graves complicações em que se envolveu .

.296 KU HANY A HI LIKOKO LA XILONZA

Viver pelo esturro da ferida

Expressão usada pelo indivíduo cuja vida decorre entre sofrimentos
.devido a qualquer circunstância acidental que o vitimou. Por exemplo, o
.órfão sustentado por parentes.

·'0 indivíduo que se lamenta emprega a palavra «esturro» para, figu-
.radamentc, aludir ao mall tratamento que re-cebe ou às necessidades que
.passa.

..297 -' A MHUTI LEJYOSA NKILA YI CHABELA

Gaze la queimada no rabo foge para

XIHLAHLENI

o mato

Mhuti = Sylvicapra grimmia grimmid (LINN.).
Ku s« = queimar.
Ku Chaba = fugir (apl icativo em ela).

Refere-se à atitude esquiva das mulheres estéreis ou que tiveram a
.desdita de perder todos 'ÜS seus filhos e se sabem, portanto, alvo dos comen-
tários gerais. A mulher estéril é, por norma, considerada com desprezo e a
que perdeu os seus filhos vê-se, frequentemente, alvo de acusações de fei-
tiçaria.

'-lIfem. Inst. Irn.cst . cicni . Moç. 2 : l-lIG. I\lGO
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298-HLEKA fVENA NYAMUKLA) A· MANZII}.O ZI TA
Ris- -te hoje) amanhã

uoltar-se-á contra ti próprio (o riso)
Ku Hleka = rir.
Ku Wuya = voltar.

o aforismo lembra ao indivíduo desapiedado que escarnece da desven-
tura alheia, que dia virá em que poderá ser ele 00 escarnecido.

299-KU NZI VUXELA MARAMBO YA ZIMBYANANA!
Fazes- -me repetir ossos de cachorros!

Desabafocontra alguém ,que faz relernbrar a outro quaisquer desagra-
dáveis acontecimentos do passado,

890-A ZUKULU A SILE KHWIRI) A KOKWANI
A

I SILE
O neto quezmou o ventre) Ao avo ~uezmou

HLANA)A BA ZIKOTI KU BELEKANA
"

as costas) nao sabem transportar-se um ao outro " ,as
costas

Ku Sa = queimar.
Ku Tiba = saber.
Ku Beleka ee: transportar às costas (recíproco em ana). Também significa «dar. à luz».

, -
Alude à circunstância de duas pessoOasda mesma família terem sido

atingidas, simultâneamentc, poOrdiferentes desgraças e que, portant~, se
'não enc~ntram em :condiçôes de u~a à outra seconfortarem.

801-A WUSIWANA MBULOYI!
Pobreza enieitiçada!

Queixa amarga do indivíduo idoso que perdeu todos os parentes mais
próximos ,e se vê constrangido a recorrer à caridade relutante dos mais
afastados. Estes procuram conservá-lo afastado, receando que seja portador
de infelicidade.

10{ em. Inst. Invest. cient. M aç, 2 : 1-116, ]960



A. RIT A-~ERREIRA

É curiosonotar como estaexpress~o confirma as observações de LÉvY.-
-BRUHL sobre a categoria afectiva que para o primitivo têm os fenômenos
considerados sobrenaturais (v. Le surnaturel et la nature dans la mentalité
primitive).

O primitivo aproxima-se das criaturas que a sorte favoriza.e afasta-se
das que são perseguidas pela má fortuna. A infelicidade tem sobre ele um
efeito irresistível, por ser rcveladora de influências maléficas. Não se trata
de antipatia, de indiferença ou de insensibilidade: o acidente desencadeia
.como que um reflexo ,e a fuga é automática.

302-A MBILU YA MUNHU I NYOXI

o coração da pessoa é abelha

A busca incessante, pelo homem, da fortuna 'e da felicidade é compa-
rada ao incansável esvoaçar da abelha de flor em flor, para conseguir o
néctar com que produz o mel.

Outros informadores dão, contudo, explicação diferente: do mesmo
modo como a abelha, depois do seu constante esvoaçar, volta sempre para
a' colmeia onde tem o mel, assim o homem está preso pelo coração à terra

::natal, aos bons .amigos, àfamília, etç, .

303-A KUTSAKA KU BITANA f{URILA
o contentamento chama o choro

Ku Bitana = chamar alguém pelo nome. Ku Ranga é empregado na acepção de «con--vidar»,
O aforismo constitui um aviso dos cépticos aos que dão mostras da suá

.satisfação por qualquer acontecimento ditoso, lembrando-lhes que a felici-
dade é coisa fugaz ,e seguida frequentemente pelo infortúnio.

304 - I TSIMBO GA XIDZUKE!

Rebento de batata doce inesperado!

O rebentar inatendido duma batata doce, que ficou esquecida na terra
por ocasião da apanha, é comparado a um acontecimento venturoso que
surgiu inesperadamente.

Mem. Inst. Invest. oient. Moç. 2 : 1·116, 1960
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805- U TA GA

Comerás carne)
NY AMA) U GUMESA HI MARAMBO

Ku Gumesa = terminar.
terminando por ossos

Refere-se, na generalidade, a qualquer acontecimento '0Usituação que
teve auspicioso início, mas que veio a terminar mal. Designa, em especial,
as breves alegrias da carne e da animalidade brutalmente interrompidaspela morte.

806 - A MASIKU A MA HLAYIWI .•H] LITIHO
Os dias nao são contados a dedo

Ku Hlaya = contar.

Os dias não são uniformes: hoje alegria e. fortuna, amanhã tristeza emiséria.

807-A NHONZWA YA MASIKU HI MANZIKU
O mais velho dia é amanhã

Alude-se, neste aforisrno, às incertezas que o futuro encerra.

808-XIGONWA XA FIRINYA XO FULWA HI SEBE
Pedúnculo de mandioca espetado. por seta

Nas' épocas de' fome a 'mulher vê-se, fn;quentemente, constrangida a
abandonar o lar, na companhia' de seus filhos, procurando amparo junto
da própria família, enquanto o marido vagueia, tentando encontrar alimen-
tação, ou opta pelo trabalho assalariado em longes terras.

A família desagregada pela escassezalimentar é comparada à planta da
mandioca inutilizada por uma seta que, violentamente, cortasse o pedúnc:ulo
que liga o tubérculo ao caule. ,

309 - A NKONZOWA HLENCANI KICOKOCHOKWANT
O pé do «hlengani» muito longe (vai)

Hlengani = pequeno antílope (Nesotragus Lzvingstoniaus zuluensis TROMAS).

Referência às deambulações a que se vêem c'0nstrangidos '0Sindígenas,
em períodos de escassezalimentar, no intuito de conseguirem comida.

Mem. Inei, Invest. cient. Moç. 2 ; 1·116, 1'960
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.310 - A MATOLO NZI EKLELE NA NZI HLAYELA A
2 1

me deiteiOntem conteie

TIBALELO!
as ripas!

Ku Eklela ou Ku Etlela = deitar, dormir.
Ku Hlaya = contar.

Expressão proferida pelo indivíduo que, na noite anterior, se deitou
de estômago vazio.

MORTE E DOENÇAS

~n1~KU HLWELA KUHANYA) A KUFA A KU HLWELI
Demora demoraa morte nao

Ku Hlwela = demorar.

Longos anos leva a tarefa de transformar um recém-nascido num adulto
.consciente.unas a morte, essa, pode sobrevir num instante .

.312-' KU FA KU EKLELA
Morrer (é) dormir.

Não' devemos importar-nos demasiadamente com os mortos: eles, do
mesmo modo que o iridivfduo mergulhado no sono, estio longe dos sofri-
mentos deste mundo.

:813-MASASANI A FELA KWATINI)' MABIHANI A FELA
O benfeitor morre no mato; o malfeitor morre

MUTINI
em. casa

Kwatini = locativo de kwati (el. gi-ma).
Mutini=Iocativo de muti (el. mu-mi).
Ku Fa = morrer.
Ku sasa == fazer bem (forma o substantivo verbal masasani).
Ku Biha = fazer mal (forma o substantivo verbal mabihani).

Oaforismo constitui um amargo reparo sobre a inutilidade da bondade.

.: 1II em. Lnei, Invest. cient. M aç 2: 1-116, 1960


